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NR 33 Guia do Instrutor APRESENTAÇÃO  


1. Finalidade da Obra 

O NR 33 – Guia do Instrutor foi desenvolvido com o propósito de servir como um material completo de apoio técnico e pedagógico para profissionais responsáveis pela capacitação de trabalhadores que atuam em espaços confinados. 

A principal finalidade desta obra é promover a transferência prática de conhecimento e experiência acumulada ao longo da atuação como instrutor de Segurança e Saúde no Trabalho, incluindo vivências em treinamentos, auditorias, atividades operacionais e formação profissional vinculada ao SINTESP — Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho no Estado de São Paulo. 

Mais do que apresentar conceitos normativos, este guia busca: 

•  transformar exigências legais em aplicação prática; 

•  auxiliar instrutores na organização e condução eficiente dos treinamentos; 

•  fortalecer a cultura preventiva nas organizações; 

•  reduzir acidentes e incidentes em atividades de alto risco; 

•  padronizar boas práticas instrucionais conforme a NR 


33. 

Este material não substitui a Norma Regulamentadora NR 

33, a qual estabelece os requisitos legais obrigatórios para identificação, avaliação, controle e monitoramento dos riscos existentes em espaços confinados. 
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NR 33 Guia do Instrutor A norma regulamentadora possui caráter normativo e determina diretrizes, práticas e procedimentos seguros que devem ser adotados pelas organizações para garantir que as atividades sejam planejadas, avaliadas, autorizadas e executadas somente após a implementação de medidas eficazes de controle de riscos, possibilitando a liberação segura das atividades. 

Neste contexto, esta obra atua como um instrumento complementar de apoio técnico e pedagógico, reunindo orientações metodológicas, operacionais e instrucionais que auxiliam o profissional a compreender como aplicar, na prática, os requisitos previstos na norma. 

Enquanto a NR 33 define  o que deve ser feito, esta literatura apresenta como fazer, por meio da estruturação e condução de treinamentos teóricos e práticos capazes de desenvolver competências, comportamentos seguros e consciência preventiva nos trabalhadores. 

O guia demonstra, passo a passo, como transformar as exigências normativas em aprendizado efetivo, permitindo que o instrutor prepare profissionais aptos a: 

•  reconhecer perigos; 

•  avaliar riscos; 

•  aplicar procedimentos seguros; 

•  utilizar corretamente equipamentos; 

•  executar atividades em espaço confinado com os riscos devidamente controlados. 

Assim, o treinamento deixa de ser apenas uma exigência legal e passa a ser uma ferramenta real de prevenção, capacitando 
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NR 33 Guia do Instrutor trabalhadores e equipes para atuarem com segurança, responsabilidade e conformidade normativa. 

O objetivo central é claro: 

ensinar como trabalhar em espaço confinado com segurança, consciência de risco e responsabilidade profissional.  

Além disso, o guia foi estruturado para servir também como material permanente de consulta, apoiando o instrutor antes, durante e após os treinamentos. 


2. Para Quem é Este Guia 

Este guia foi elaborado especialmente para profissionais que atuam ou desejam atuar na formação, capacitação e desenvolvimento de trabalhadores envolvidos em atividades em espaços confinados, conforme os requisitos da NR 33. 

Destina-se a: 

•  Instrutores autorizados de NR 33, com proficiência comprovada na condução de treinamentos e na transmissão de conhecimentos relacionados à segurança em espaços confinados; 

•  Técnicos de Segurança do Trabalho, com comprovada vivência e experiência em avaliação de riscos, liberação, supervisão e acompanhamento de atividades de entrada e trabalho em espaços confinados; 

•  Engenheiros de Segurança do Trabalho, com experiência prática na análise, controle de riscos, autorização e acompanhamento operacional de atividades em espaços confinados; 
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NR 33 Guia do Instrutor 


•  Profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) responsáveis por programas de capacitação, com experiência comprovada em avaliação, liberação e monitoramento de trabalhos em espaços confinados; 

•  Supervisores de Entrada em Espaço Confinado, responsáveis pela autorização, controle e garantia das condições seguras para execução das atividades; 

•  Consultores, instrutores e multiplicadores de treinamento, com experiência prática em avaliação de riscos e acompanhamento de operações em espaços confinados; 

•  Empresas e organizações que realizam treinamentos internos e buscam padronizar seus processos de capacitação conforme as exigências legais e boas práticas de segurança. 

Este material foi desenvolvido para complementar a experiência técnica desses profissionais, oferecendo orientação prática sobre como estruturar, preparar e aplicar treinamentos eficazes, alinhados às exigências da NR 33 e à realidade operacional das atividades em campo. 

Importante destacar que este material tem como finalidade complementar o conhecimento técnico de instrutores já qualificados, oferecendo direcionamento prático baseado em experiências reais de campo. 

Outrossim, é importante destacar que, durante processos de fiscalização realizados pelos Auditores-Fiscais do Trabalho (AFT), os treinamentos de segurança são frequentemente avaliados quanto à sua efetividade e conformidade legal, sendo 
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NR 33 Guia do Instrutor verificada não apenas a realização do treinamento, mas também a competência técnica e a proficiência do instrutor responsável. 

Nessas avaliações, busca-se evidências objetivas de que o instrutor possui conhecimento técnico, experiência prática e domínio dos conteúdos ministrados, especialmente em temas críticos como trabalho em altura e trabalho em espaços confinados, considerados atividades de alto risco. 

Entre as evidências normalmente analisadas pela fiscalização, destacam-se: 

•  formação e qualificação profissional compatível; 

•  experiência comprovada nas atividades ensinadas; 

•  vivência prática em avaliação e controle de riscos; 

•  participação em operações reais ou acompanhamento técnico; 

•  capacidade de demonstrar procedimentos seguros durante o treinamento; 

•  coerência entre conteúdo ministrado e requisitos normativos. 

Dessa forma, este guia também contribui para orientar o profissional quanto às boas práticas instrucionais e à organização documental necessária, auxiliando na demonstra
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